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Mesa Redonda: 
Astronomia cultural - balanço e perspectivas  



Perspectiva  para as relações 
do ponto de vista de diferentes povos

e sociedades (ênfase no , no
contexto da ).

Concebida e difundida por pesquisadores, a
partir da  (LIMA, 2013).

Busca pela
nas diferentes lógicas de construção

do conhecimento. 
Protagonistas e mestres: povos

indígenas, quilombolas, comunidades
tradicionais (JAFELICE, 2023)

Compartilhamento de reflexões, possibilidades

CONTEXTO INICIAL: COMO CONECTAR A
ASTRONOMIA CULTURAL À EDUCAÇÃO
DECOLONIAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA? 



COLONIALIDADE E DECOLONIALIDADE: QUAL
O LUGAR DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO

NESSE DEBATE?

DimensõesDimensões

SABERSABER SERSER

PODERPODER

NATUREZANATUREZA GÊNEROGÊNERO

COLONIALIDADECOLONIALIDADE

Permanência colonial mesmo após a
independência política das nações

colonizadas 

COLONIALIDADE DO SABER
modernidade → polos  e

; e 
caráter universal da experiência
europeia → uma “

” (LANDER, 2005) 



Não é ,
nem tomado como

uma construção
a

outras formas de
produzir

conhecimento

Combate à colonialidade
com 
para além da modernidade
ocidental → 
Construção  

(grupo M/C)

DECOLONIALIDADE

TransmodernidadeTransmodernidade
(Dussel, 2016)(Dussel, 2016)

Epistemologias
do Sul

Epistemologias
do Sul

(Santos, 2019)(Santos, 2019)

Pensamento
Fronteiriço

Pensamento
Fronteiriço

(Mignolo, 2017)(Mignolo, 2017)

COLONIALIDADE E DECOLONIALIDADE: QUAL
O LUGAR DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO

NESSE DEBATE?



Dimensão prática
(não utilitária)

Práticas dinâmicas e
diálogos entre

diferentes saberes

Cultura como algo
híbrido e dinâmico
(CANCLINI, 2008) 

QUAIS NOVOS DIÁLOGOS E APROXIMAÇÕES
CABEM À ASTRONOMIA CULTURAL?

“saber e o saber-fazer, a respeito do mundo ,
gerados no âmbito da sociedade e

transmitidos oralmente de geração em geração” (DIEGUES, 2000)

Conhecimentos tradicionaisConhecimentos tradicionais

Rompimento da lógica de  físico,
espiritual e social (PERRELLI, 2008)

 (colonialidade do saber)



Urias Morato: colheita do milho - SAT Vale do Ribeira
(Quilombo de São Pedro). Fonte: ISA

Grande 
de  e de

Consideram a
 das

plantas e outros

 - Sistemas Agrícolas Tradicionais

Conhecimentos tradicionaisConhecimentos tradicionais

QUAIS NOVOS DIÁLOGOS E APROXIMAÇÕES
CABEM À ASTRONOMIA CULTURAL?

Relações entre 
: parentesco,

linguagem, economia,
religiosidade, política



QUAIS NOVOS DIÁLOGOS E APROXIMAÇÕES
CABEM À ASTRONOMIA CULTURAL?

Bem ViverBem Viver

“Nós não somos alguém que age de fora. Nós somos
corpos que estão dentro dessa biosfera do Planeta
Terra. [...] Não é você incidir sobre o corpo da Terra,

mas é você estar equalizado com o corpo da Terra,
viver, com inteligência, nesse organismo que

também é inteligente, fazendo essa dança, que já
me referi a ela como uma dança cósmica”.

(KRENAK, 2020)



QUAIS NOVOS DIÁLOGOS E APROXIMAÇÕES
CABEM À ASTRONOMIA CULTURAL?

Bem ViverBem Viver
Sistema alternativo contra-hegemônico de integração entre

humanidade e natureza/cosmos; cosmovisão andina (“Sumak
Kawsay”)

Sistema alternativo contra-hegemônico de integração entre
humanidade e natureza/cosmos; cosmovisão andina (“Sumak

Kawsay”)

Natureza como
→

Pachamama 

Humanidade 
está acima das

demais espécies

“Filosofia em construção”
→ 

(ACOSTA, 2016) 

Outra perspectiva para a  com o planeta/cosmos  
 (colonialidade da natureza)



COMO A ASTRONOMIA CULTURAL PODE ESTAR
NAS AULA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA?

(KOPENAWA; GOMES, 2015) (KARAJA et al., 2015) (AFONSO; VELHO, 2011)

De que forma os documentos podem contribuir para a construção de
uma  no campo da astronomia cultural?



COMO A ASTRONOMIA CULTURAL PODE ESTAR
NAS AULA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA?

Colonialidade da natureza
→ noção de progresso 
Direitos da natureza →

denúncia da degradação
da natureza

Bem Viver → relação com o
rio Araguaia

Pensamento ameríndio →
Tainakỹ (personificação da

estrela D’alva) 

Colonialidade do saber →
invisibilidade conhecimentos

indígenas 
Culturas híbridas → diálogos e
intercâmbios entre as culturas



COMO A ASTRONOMIA CULTURAL PODE ESTAR
NAS AULA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA?

BNCC → Temas Transversais ContemporâneosBNCC → Temas Transversais Contemporâneos

“[...] imaginar cartografias,
camadas de mundos, nas

quais as narrativas sejam tão
plurais que não precisamos
entrar em conflito ao evocar

diferentes histórias de
fundação.” (KRENAK, 2022)



Ainda no movimento de imaginar 

COMO A ASTRONOMIA CULTURAL PODE ESTAR
NAS AULA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA?

BNCC → Habilidades da BNCC na área de CNTBNCC → Habilidades da BNCC na área de CNT

(EM13CNT201) “Analisar e
discutir modelos, teorias e leis

propostos em 
 para

comparar o surgimento e a
evolução da Vida, da 

 [...]”

Diversidade epistemológica e
colonialidade do saber: 

cosmologias de diversos povos e suas
culturas/histórias; conhecimento

científico e eurocentrismo



Ainda no movimento de imaginar 

COMO A ASTRONOMIA CULTURAL PODE ESTAR
NAS AULA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA?

BNCC → Habilidades da BNCC na área de CNTBNCC → Habilidades da BNCC na área de CNT

(EM13CNT208) “Aplicar os princípios
da evolução biológica para 

, considerando sua
origem, diversificação, dispersão

pelo planeta e diferentes 

valorizando e respeitando a

”

Conhecimentos tradicionais e
perspectivismo: 

Preservação da biodiversidade do
planeta feita por comunidades

tradicionais; Bem Viver e diferentes
formas de relação entre a humanidade,

planeta e outras espécies



“SUSPENDER O CÉU É AMPLIAR O HORIZONTE DE
TODOS, NÃO SÓ DOS HUMANOS”: UMA SÍNTESE 

Ensino de 
astronomia

cultural

Ensino de 
astronomia

cultural

Diversificação de temáticas 

“Progresso”, “desenvolvimento”,
Bem Viver, entre outros → novos

temas a partir da relação de
diferentes povos com o planeta

Ampliação da noção sobre as
“coisas do céu” 

Ir além do olhar da ciência para
pensar o cosmos e dialogar com 

múltiplas racionalidades e
epistemologias

História e cultura de diferentes
povos e sociedades

Povos indígenas,
quilombolas contam sua

própria história

Multiplicidade das formas 

Ir além da abordagem descritiva e
lógico-matemática, com propostas

também narrativas, corporais,
performáticas, artísticas, vivenciais



“SUSPENDER O CÉU É AMPLIAR O HORIZONTE DE
TODOS, NÃO SÓ DOS HUMANOS”: UMA SÍNTESE 

Cosmo e
natureza

Práticas de

transform
ação

Cr
íti

ca
de

co
lo

ni
al

Ensino de
Ciências

Decolonial

Conhecimentos
tradicionais
Bem Viver

Astronomia cultural
Diferentes racionalidades

(perspectivismo)

Eurocentrismo
Colonialidade do saber

“Progresso” (crítica)
Incompletude dos

conhecimentos
Equidade epistemológica

Vivências/Sentipensar
Coletividade
Diversificação das
autorias
Trans
disciplinaridade
Oralidade (valorização)

Dimensões  → construção de
propostas em astronomia

cultural na perspectiva
decolonial



“SUSPENDER O CÉU É AMPLIAR O HORIZONTE DE
TODOS, NÃO SÓ DOS HUMANOS”: UMA SÍNTESE 

Sulear 
(CAMPOS, 1991) → 

movimento de
reconfiguração

em que o Sul
global é

protagonista de
novos projetos

(RODRIGUES, 2024)
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